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P
OR ter vi$~O, aqui há dias, no jardim da Es­

trêla, um menino muito mau, a atirar pedras 
a uma ril que, despreocupada, coaxava entre 
as pedrinhas do lago, lembrei-me dum episó· 

dio sucedido comigo, quando eu era ainda menino 
Anão, - calculem há quantos, quantos anos! - e que 
julgo terá um certo interêsse para ser contado aos 
meus leitorzinhos. 

A uma rã devo eu a vida, esta vida tão pre­
ciosa para mim, e para todos os meus amigos que 
não têm conto, como vocês sabem! 

Nesse tempo ainda eu não era um Anão' encar­
tado-quere dizer:- não possuía os grandes conheci­
mentos e a sabedoria que são as compensações da 
velhice! .. . 

Certo dia deu-me na gana ir pescar a uma 
reprêsa. 

Tinha uma ambição, muito feia, reconheço-o 
boje, muito glutona mas muito gostosa ! 

Apetecia-me comer uma enguia de caldeirada. 
Vejam lá, os meus meninos, que feio apetite! 

Imaginem que também ela tinha o mesmo 1 ••• 
Comer-me a mim, como certo Gigi do meu conheci· 
mento ! 

Mas não falemos el)1 cousas tristes e vamos ao 
caso •• • ·. 

Contava eu, apenas, com a enormidade dêste 
meu desejo, _ não pensando na pequenez dêste meu 
tamanho e eis-me sentado, numa pedrinha, esperando, 
impaciente, o aparecimento da apetitosa enguia. 

Mal avistei uma, - e era bem grossa, por sinal ! 
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- com muito esfôrço, consegui agarrá-la ! Mas o 
demónio escapulia·se·me constantemente! Ora puxava 
ela, e com que fôrça ! - Ora puxava eu, e, nesta 
contradansa, não levei a melhor l 

A enguia era forte, eu fraquinho e, num dos tais 
puxões, ferrou comigo no charcho. 

Dentro da reprêsa, ainda lutei, desesperadamente! 
Mas a água fez muitas bolinhas, por fim, eu fui por 
ali abaixo e só ficou, ao de cima, a pontinha do 
meu carapuço!. • . Essa mesma desapareceu na vo· 
rágem ! As últimas bolhinhas de água desvanece· 
ram·se. . • Estava pronto • •• 

Nilo me restava mais nada, senão morrer afo: 
gado 1 

Pois, para vergonha minha, confesso aqui que 
não sabia ainda nadar ! 

Mas, por felicidade, caí em cima duma rã que 
me aguentou nos costados, com tõda a valentia ! 

A cavalo na rãzinha, - que logo tratou de nadar, 
para a borda da reprêsa - vi-me salvo ! 

Mas não me livrei do vexame de a ouvir pre· 
gar-me um sabonete e tinha muita razão a rãzinha, 
quando me disse : 

- Tu sabes astrononiía 
a tua sabedoria 
ninguém a pode igualar, 
mas essa senhora enguia 
que nenhum mal te fazia, 
e que a vida defendia, 
ia causar-te a arrelia, 
de te fazer afogar ! 
Êste caso é p'ra pensar ! ..• 
Não serve muito educar, 
quando é pouco o imaginar! 
Aquele que vem pescar, 
se não souber bem nadar 
onde é que êle vai parar ? 
Morre afogado algum dia 1 -

1 Calculem como eu fiquei corado de vergonha 
Então, muito humilde, pedi à rã, minha salvadora• 

se ela me fazia o favor de me ensinar a nadar. 
A rãzinha acedeu ao meu pedido, com tôda a bôa 

vontade •. 

li 

- E eu com as lições da tal rã, 
nado melhar que o Tarzan ! -

F M li 
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• Por FELIX COSTA VENTURA 

A rôla. combinara com o côrvo irem 
os dois à feira, pois haviam-se 
tornado sócios em vários negó­

cios que tinham já feito. Mas como o 
rôla era. multo fina, foi primeiro se.ber 
se o côrvo era. de fiar, pois aquele ne­
gócio em que entravam agora, era do 
mais imporU\ncia. A vizinha Toutlnc­
gra aviscu-a logo: 

-«Ai minha amiga não se fie muito 
nele pois tambóm já me conseguiu lo­
grar. Mais, quere ouvir como: 

• 

Quando meu marido ern ainda. vivo, 
veio êle, um dia, dizer-lhe para irem 
comprar vários objectos o que depois 
o ganho seria dividido pelos dois, mas 
que antes teria de entrar com umn -«Eu saio. E' um instante. Vou ali den- logo de mntlhi, lhe tinha ido comprar 
certa importância. Eu bem avisei meu tro. O meu amigo fica aqui, enquanto um anel que êlc imediatamente \'en­
marido de que era preciso cautela, mas cu vou pôr tudo em órdem para aba- dera, recebendo sete •lntens pelo ob­
êle não fez caso. E sabe o que lhe acon- !:'Irmos». jecto. e que ali \'lnh::. dividir o ganho 
teceu? Ficou sem dinheiro e sem nada. E :i. rôla saiu, deixando o côrvo admi- ao meio, conforme fôra combinado». 

E ainda, por cima, o patife do côn•o :·ando as lindas telas que povoavam as Quando estavam nesta conversa, en-
nos foi desacreditar, contando calúnia~ paredes. trou 0 Dr, Pintassilgo que disse: 
aos vizinhos. Por Isso acautele-se com Passados momentos, \'Oltou a. rôla, 
êle. Quem a. avisa, bem lhe quere». A toda :-taviach para sair. Chegaram à 

-«O côrvo mente~ Vendeu o ::mel 

1 mas foi por oito vinte1io. Ouvi i!>tO, ca-
rõla despediu-se da Toutlnegn " i;c- ~"ira, que ::i oferecia um cspectácu o 

1 · sualmtnte, quando '.a a passnr à porta 
guiu, bastante apreensiva, para casa < ~ grande movunentc. 

- do côrvo que estava cliscutindo o prêço mas como nao queria voltar com a o côr\'O comprou vários objectos em 
Pala t ás 1 j • ti ·.. b' com o seu cliente A rôla, toda indi-Vl'a a r • po s a 1ma com mn· ouro, com a aprovação <la rôla. Depois 
do tudo, sempre se resolveu a ir. cnada, começou o. gritar: 'de várias voltas, resolveram abalar, .-. 

Rompia a madrugada. As aves aco1·- - «Põe-te na. rua! Dá-me o vintem? 
Quando chegaram ao lugar do. horta, 

davam nos ninhos ... Ouviam-se os pri- Põe-te na rua! Dá-me o víntem !. .. i> 
meiros cantos matinais, quando 0 côrvo onde habitavami ora j~1 quúsi noitinha. 
bateu à porta <la rôla. O côrvo desppdiu-se da rôla com· 

-«Quem é?» preguntaram de dentro. 
-«Sou eu, minha amiga» - respon· 

deu o côrvo. 
- «Entre - (disse a rôla, mandando 

~ntrar o cõrvo para a saln de \'lsitas) 

muitos cumpriment-0s e mesuras. No 
dia seguinte, tornou a casa da rôla que 
o recebeu com muitas gentilezas. o 
côrvo, então, começou expondo o moti· 

-Não há. não há, não há!. .. 
E ainda. hoje, quaudo a rôla encon­

tra o cõ1·vo, logo se põe a dizer: - Põe-
• te na i·ua, dá-me o vintém! E o côrvo 
repete - Não há, não há, não há! ... 

Queridos leitorzinhos olhai êste 
exemplo: -Não vos fieis em intrujões. 
Quantas yezes, com a. mira de bons 

ganhos, nos metemos em certos negó­
cios e somos ludibriados. Por jSSQ acau· 
telal-\'OS. Amigos, amigos, negócios à. 
parte. 

F 
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• 
F or L A UE.A C:S:A VES· • 
Desenhos àe A. CASTAN'i: 

UMA senhora galinha 
morava num galinheiro 
onde havia muita pinta. 
Chamavam-lhe a Piorrínha 

e era amiga dum sendeiro 
que vivia lá na quinta . 

• 
Sua mãi, a Cocaruca, 
via mal essa amizade 
dizendo ao pai : - Ora esta ! 
Nossa filha está maluca! 
Tem tanta civilidade 
e dá·se com essa bêsta ! 

Não é por ser sua mãi, 
mas eu nunca vi galinha 
de crista com tanta graça. 
Tais relações não estão bem 
porque descende a pintinha 
duma galinha de raça! 

Nem se fala em seu avô, 
Dom Galito Gaiaroz, 
que era rei e não vassalo 1 
Tôda a pinta que. escutou 
o clarim da sua voz, 
não mais pôde ouvir um galo. 

E anda a · doida noite e dia 
- que vexame e que quizília! ­
só por ter feitio casmurro, 
a servir de companhia, 
envergonhando a família, 
ao brutamontes do burró ! 

Por mais discursos que eu faça 
teima, teima, teima, teima, 
sendo ao jerico fiel. 
Vai su~eder· lpe d.esgraça 
por ela ter a toleima 
de arranchar · sempre com êle! 

Quando o jumento, à noitinha, 
vinha de pastar no prado1 

para a sua estrebaria, 
triunfante, a Piorrinha 
suguia mesmo ·a seu lado 
saltitante de alegria. • > 

Quanta vez, o perú velho, 
resmungava vendo tal, 
bufando-lhe resoluto : 
- Se não segues meu conselho, 
inda te acontece mal 
P.Orque um asno é sempre bruto.' 

Se as galinhas podem rir·se, 
a Piorrinha sorria 
sem ver b~m todo o perigo. 
Trata\°la de escapulir•se 
é era ver como corria 
ém busca do seu nmigo, 
t 

Uma vez - pelo diabo -
junto dele foi postar-se. 
O burro um coice lhe deu 
que lhe arrancou logo o rabo 
e a galinha, a depenar-se, 
fugiu, tôda, tôda ao léu! 
~ .t.,;~ ......... .. .. ..... .... ; .,, ... ' 
Devemos sempre ter mêdo­
de pessoa malcriada 
e nela· nunca ter fé, 
porque, mais tarde ou mais cedo, 
lá nos ferra uma patada 
para mostrar bem quem é. 

F . M 
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A DEMONSTRACAO DO VEZDVIO 
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V _:_ Escondido, o nosso her'ói, 
na bocarra do vulcão, · 
faz um pequeno rasgão 
onde a bicha acêsa põe. 

. , 

II - Nisto, o Chiquinho Vilar, 
que é levado do demónio, 
vai, às ocultas, buscar 
a bicha de rabiar, 
que, em dia de Santo António, 
fôra à lojeca comprar. 

'I, 

IV - E o Chico resolve, então, 
exemplificar melhor 
do que o próprio professor, 

VI - Calculem, agora, o pânico 
do-professor em questão, 
em face da erupção 
do cataclismo vulcânico! 
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ttsll••ls 
Por M. ILA U 

Desenhos d.e OAST ANÉ 

Venta e chove; pela estrada, 
Toda suja, enlameada, 
Lá vão êles, os boizinhos. 
Gosto dêles; tanto, tanto! 

Enquanto vão caminhando, 
Fico aos vidros espreitando, 
Encolhida, friorenta. 

Os bois são quási bonitos. 
Dão-nos tudo, coitaditos, 
E quanto os fazem sofrer! 
Mesmo sôb o aguilhão, 

São êles o meu encanto. 
Tão fortes e tão mansinhos! 

Avançam devagarinho. 
O seu olhar mansarrão 
Inda vai a agradecer. 

Lá vílo êles, devagar, 
Muito juntos, mesmo a par, 
Pela estrada lamacenta. 

Como está mau o caminho, 
Vai o carro aos trambulhões. 
Têm mei'caminho andado, 
Num passo cadenciado, F 1 Os boizinhos mansarrões . 

.. .. . ........ .. .............................................................. .... . .. ... ........ ... ................... ....................... .... ... . ·····-······ .................... -....................................................... -- -- ..... . 
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• CONCURSOS CHARADÍSTICOS • 
CONFORME temos anunciado, inicia-se hoje, nes· 

tas colunas. uma série de concursos charadís· 
ticos, de fácil assimilação para os nossos peque­
nos futuros colaboradores, aos quais procuramos 
dar o timbre recreativo e infantil, próprio dêste 

suplemento. 
Estes concursos destinam-se a aguçar o espírito dos 

seus concorrentes, facultando-lhes charadas e problêmas 
de fácil interpretação, acostumando o cérebro das crian­
ças a um estudo de deducção, o que motiva um desen• 
volviiuento, sempre crescente, de idéas, que, no futuro, 
será de uma grande utilidade para elas. 

A seguir publicamos as condições a qtte devem estar 
sujeitos todos os concorrentes, condições estas que de­
vem ser rigarosamente cumpridas, para melhor orien· 
tação dêstes concursos: 

Produções 

1.0 - Publicaremos tôda a espécie de trabalhos cha­
radfsticos, maçadas, adivinhas e problemas que nos en­
viem, assim como qttaisquer outros que a imaginação 
dos nossos concorrentes consiga engendrar. 

2.0 
- As produções devem vir separadas uma das 

outras, isto é: cada uma em seu papel, assinadas com 
o nome ou pseudónimo do seu autor e trazer indicação 
de data e dicionários (caso se trate de trabalho chara­
dístico) donde sejam extraídas as suas parciais ou con­
ceitos. 

5.0
- Para a composição dêstes 1'tltimos, deve·se usar 

somente os dicionários do Povo 011 Roquete <2 vot.), 
devendo evitar-se sempre outros para se náo tornar difi· 
cultosa a busca das suas decifrações, pois que, para 
isso, haverá uma secção à-parte, destinado aos fortes, 
que se publicará quinzenalmente. (Vidé cap. V). 

4.0 
- Não se publicam trabalhos que, pele sua exten­

são, impeçam a publicação de outros, de modo a não pre· 
judicar os demais concorrentes. 

II 

Decifrações 

5.0 
- As listas de decifrações devem vir acompanha· 

das do nome ou pseudónimo do seu remetente, não 
esquecendo a data referente ao seu envio. 

6.0 
- Cada decifrador deve indicar na sua lista o tra­

balho que mais lhe agradar, concedendo-lhe um voto. 
7.0 

- O prazo para a sua entrega é de 15 dias, a par-
tir da data da publicação de cada mímero. 

1 
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Prémio• d• coneolaçio 

Haverá em cada número, Qaadros de Distinção para 
0 autor do trabalho mais votado e para o que se lhe se· 
~uir em votação; Quadros de Honra para a decifração 
(le maior número de gontos, e Quadro de Mérito para 
os decifradores de 50 t. ou mais. 

IV 

Reeultadoe 

Finda a publicação de 12 números, consecutivos, de 
que se compõe cada concurso, proceder-se-á aos resul­
tados finais, donde se apurará um Campião de Produto· 
res, um Campião de Declf radores e dois Sub-Campiôes 
referentes, respectivamente, aos dois primeiros, 

Estes títulos são conferidos, como se compreende, 
aos melhores classificados. 

V 

cColuna doe Portel• 

' De dois em dois números, publlcar·se·á uma coluna 
dedicada aos Camplões e que terá por denominação o 
titulo que encima êste carítulo. 

Nessa secção quinzena serão publicados os trabalhos 
de mais difícil composição e que ofereçam maiores difi· 
culdades para serem decifrados. 

7 

Todas as regras necessárias para a sua orientação 
são as mesmas adoptadas na secção semanal, embora 
com algumas alterações: 

a) As espécies admitidas são somente as seguintes: 
CHARADAS: 

Em verso; 
Novíssimas; 
Sincopadas; 
Mefistofélicas. 

LOGO GRIFOS. 
ENÍGMAS: 

Em verso; 
Figurados; 
Pitorescos. 
b) O prazo para a recepção das listas de decifração 

é de 50 dias. 
e) Não haverá sub·campiões. 
a) O Quadro de Distinção é só para o autor do tra· 

balho mais votado. 
e) Cada concurso compõe-se, somente, de 6 números. 

VI 

Prémio• 

Aos 5 melhores concorrentes. serão entregues, como 
prémio, lindas colecções de livros infantis, ficando com 
direito à publicação do retrato, no Quadro de Honra, 
além dos 5 premiados, todos que merecerem uma boa 
classificação. 
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• CONCURSO 
• UMA VILA CO M PLETA • 

A\lisamos os nossos pequeninos leitores de que a construção para armar, que hoje 
publicamos, é a terceira duma série que constitue o nosso novo concurso intitulado : -
Uma Vila completa, conforme as condições já expressas nos números anteriores. Não 
deixem, portanto, de coleccionar estas construções, a-fim de poderem habilitar-se ao 
referido concurso, 
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L IÇÃO DE DESENHO 

Como se desenha um palhaço a bater pratos 
-~ 
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